
Deus, na visão cristã de um Pai justo e cheio de 

misericórdia, não obstante tantas diferenças e 

semelhanças, sentimentos e fortes emoções. 

Concede inúmeras oportunidades de reconciliação 

dentro de um âmbito familiar, entre pais e filhos, 

fazendo florescer a esperança nos corações, ainda 

tão pequenos e errantes, mas em constante processo 

de crescimento espiritual. O Centro Espírita Bezerra 

de Menezes, alicerçado nas bases da doutrina 

espírita, vem nos mostrar o real valor de fazermos 

parte da grande família, a Família Espiritual, que 

fortalece e se perpetua no tempo, sob desígnios de 

um Mestre extremamente amoroso.
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Organizemos o nosso agrupamento doméstico do 
Evangelho. O Lar é o coração do organismo social.

Em casa, começa nossa missão no mundo.
Entre as paredes do templo familiar, preparamo-nos 

para a vida com todos.
Seremos, lá fora, no grande campo da experiência 

pública, o prosseguimento daquilo que já somos na 
intimidade de nós mesmos.

Fujamos à frustração espiritual e busquemos no 
relicário doméstico, o sublime cultivo dos nossos ideais 
com Jesus. O Evangelho foi iniciado na Manjedoura e 
demorou-se na casa humilde e operosa de Nazaré, antes de 
espraiar-se pelo mundo.

Sustentemos em casa a chama de nossa esperança, 
estudando a Revelação Divina, praticando a fraternidade e 
crescendo em amor e sabedoria, porque, segundo a 
promessa do Evangelho Redentor, "onde estiverem dois 
ou três corações em Seu Nome", aí estará Jesus, 
amparando-nos para a ascensão à Luz Celestial, hoje, 
amanhã e sempre.

Scheilla

LUZ NO LAR



NO REINO DOMÉSTICO
Você, meu amigo, pergunta que papel desempenhará o 

Espiritismo, na ciência das relações sociais, e, muito 
simplesmente, responderei que, aliado ao Cristo, o nosso 
movimento renovador é a chave da paz, entre as criaturas.

Já terá refletido, porventura, na importância da 
compreensão generalizada, com respeito à justiça que nos 
rege a vida, e à fraternidade que nos cabe construir na Terra?

A sociologia não é a realização de gabinete. É obra 
viva que interessa o cerne do homem, de modo a plasmar-
lhe o clima de progresso substancial.

Reporta-se você ao amargo problema dos casamentos 
infelizes, como se o matrimônio fosse o único enigma na 
peregrinação humana, mas se esquece de que a alma 
encarnada é surpreendida, a cada passo, por escuros 
labirintos na vida de associação.

Habitualmente, renascem juntos, sob os elos da 
consanguinidade, aqueles que ainda não acertaram as 
rodas do entendimento, no carro da evolução, a fim de 
trabalharem com o abençoado buril da dificuldade sobre 
as arestas que lhes impedem a harmonia. Jungidos à 
máquina das convenções respeitáveis, no instituto 
familiar, caminham, lado a lado, sob os aguilhões da 
responsabilidade e da traição, sorvendo o remédio 
amargoso da convivência compulsória para sanarem 
velhas feridas imanifestas.

E nesse vastíssimo roteiro de Espíritos em desajuste, 
não identificaremos tão somente os cônjuges 
infortunados. Além deles, há fenômenos sentimentais 
mais complexos. Existem pais que não toleram os filhos e 
mães que se voltam, impassíveis, contra os próprios 
descendentes. Há filhos que se revelam inimigos dos 
progenitores, e irmãos que se exterminam dentro do 
magnetismo degenerado da antipatia congênita, 
dilacerando-se uns aos outros, com raios mortíferos e 
invisíveis do ódio e do ciúme, da inveja e do despeito, 
apaixonadamente cultivados no solo mental.

Os hospitais, e principalmente os manicômios, 
apresentam significativo número de enfermos, que não 
passam de mutilados espirituais dessa guerra terrível e 
incruenta na trincheira mascarada, sob o nome de lar. 
Batizam-nos os médicos com rotulagens diversas, na 
esfera da diagnose complicada; entretanto, na profundez 
das causas, reside a influência maligna da parentela 
consanguínea que, não raro, copia as atitudes da tribo 
selvagem e enfurecida.

Todos os dias, semelhantes farrapos humanos 
atravessam os pórticos das casas de saúde ou da caridade, 
à maneira de restos indefiníveis de náufragos, perdidos 
em mar tormentoso, procurando a terra firme da costa, 

através da onda móvel.
Não tenha dúvida.
O homicídio, nas mais variadas formas, é intensamente 

praticado sem armas visíveis, em todos os quadrantes do 
Planeta.

Em quase toda a parte, vemos pais e mães que 
expressam ternura, ante os filhos desventurados, e que se 
revoltam contra eles toda vez que se mostrem prósperos e 
felizes.

Há irmãos que não suportam a superioridade daqueles 
que lhes partilham o nome e a experiência, e companheiros 
que apenas se alegram com a camaradagem nas horas de 
necessidade e infortúnio.

Ninguém pode negar a existência do amor, no fundo das 
multiformes uniões a que nos referimos. Mas esse amor 
ainda se encontra, à maneira do ouro inculto, incrustado no 
cascalho duro e contundente do egoísmo e da ignorância, 
que às vezes, matam sem a intenção de destruir e ferem sem 
perceber a inocência ou a grandeza de suas vítimas.

Por isso mesmo, o Espiritismo com Jesus, convidando-
nos ao sacrifício e à bondade, ao conhecimento e ao 
perdão, aclarando a origem de nossos antagonismos e 
reportando-nos aos dramas por nós todos já vividos no 
pretérito, acenderá um facho de luz em cada coração, 
inclinando as almas rebeldes ou enfermiças à justa 
compreensão do programa sublime de melhoria individual, 
em favor da tranquilidade coletiva e da ascensão de todos.

Desvelando os horizontes largos da vida, a Nova 
Revelação dilatará a esperança, o estímulo à virtude e a 
educação em todas as inteligências amadurecidas na boa 
vontade, que passarão a entender nas piores situações 
familiares pequenos cursos regenerativos, dando-se pressa 
em aceitá-los com serenidade e paciência, de vez que a dor 
e a morte são invariavelmente os oficiais da Divina Justiça, 
funcionando com absoluto equilíbrio, em todas as 
direções, unindo ou separando almas, com vistas à 
prosperidade do Infinito Bem.

Assim, pois, meu caro, dispense-me da obrigação de 
maiores comentários, que se fariam tediosos em nossa 
época de esclarecimento rápido, através da condensação 
dos assuntos que dizem respeito ao soerguimento da Terra.

Observe e medite.
E, quando perceber a imensa força iluminativa do 

Espiritismo Cristão, você identificará Jesus como sendo o 
Sociólogo Divino do Mundo, e verá no Evangelho, o 
Código de Ouro e Luz, em cuja aplicação pura e simples 
reside a verdadeira redenção da Humanidade.

Irmão X.



Emmanuel
INSTRUÇÃO ESPÍRITA

Escola benemérita, o templo espírita é um lar de luz, 
aberto à instrução geral, para o entendimento das leis 
que regem os fenômenos da evolução e do destino.

Cada irmão de ideal, entre as paredes que lhe 
demarcam o recinto, quando se pronuncia no grau do 
conhecimento que já conquistou, é comparável ao 
professor que fala da cátedra que lhe pertence para a 
edificação dos alunos.

E não se diga que um instituto terrestre de ensino 
usual, onde sejam pagas as explicações professadas em 
aula, seja mais importante.

A matemática é instrumento inseparável da ciência 
para que se meça a propriedade das grandezas, mas, sem 
a educação do caráter, é possível de transformar-se em 
delírio de cálculos para a destruição.

A linguística descerra a estrutura dos idiomas, no 
entanto, sem espírito de fraternidade, o poliglota mais 
hábil pode não passar de um dicionário pensante.

A psicologia investiga as ocorrências da vida 
mental, a desdobrar-se nos meandros da análise 
psíquica, entretanto, sem o estudo da reencarnação, 
reduz-se a frio holofote que desvenda males e chagas 
sem oferecer-lhes consolo.

A história esclarece o passado, todavia, não guarda o 
objetivo de consertar a história presente de quantos lhe 
acolhem apontamentos e informações.

Um título acadêmico atribui honrosa competência 
cerebral, contudo, apesar de todos os roteiros da 
deontologia, não determina, de modo positivo, em 
renovações do sentimento.

Amemos no templo espírita a escola das diretrizes 
que nos orientem escolha e conduta.

Dentro dele, abramos a alma com sinceridade aos 
que nos escutam e ouçamos com respeito os que nos 
dirigem a palavra, permutando experiências que nos 
corrijam as preferências e as atitudes.

O Evangelho, que consubstancia as mais altas 
normas para a sublimação do espírito, acima de todas as 
técnicas que aformoseiam a inteligência, não nasceu 
nem de ritos, nem de imposições, nem de etiquetas e 
nem de culto externo.

A maior mensagem descida dos Céus à Terra, para 
dignificar a vida e iluminar o coração, surgiu das 
palavras inesquecíveis de Jesus que procurava o povo e 
do povo que procurava Jesus.

“...Nada trouxemos para este mundo e manifesto é que 
nada podemos levar dele," - Paulo, (I TIMOTEO, 6:7.)

Se desejas emancipar a alma das grilhetas escuras do "eu", 
começa o teu curso de autolibertação, aprendendo a viver 
"como possuindo tudo e nada tendo", "com todos e sem 
ninguém".

Se chegaste à Terra na condição de um peregrino 
necessitado de aconchego e socorro e se sabes; que te retirarás 
dela sozinho, resigna-te a viver contigo mesmo, servindo a 
todos, em favor do teu crescimento espiritual para a 
imortalidade.

Lembra-te de que, por força das leis que governam os 
destinos, cada criatura está ou estará em solidão, a seu modo, 
adquirindo a ciência da autossuperação.

Consagra-te ao bem, não só pelo bem de ti mesmo, mas, 
acima de tudo, por amor ao próprio bem.

Realmente grande é aquele que conhece a própria 
pequenez, ante a vida infinita.

Não te imponhas, deliberadamente, afugentando a 
simpatia; não dispensarás o concurso alheio na execução de 
tua tarefa.

Jamais suponhas que a tua dor seja maior que a do vizinho 
ou que as situações do teu agrado sejam as que devam agradar 
aos que te seguem. Aquilo que te encoraja pode espantar a 
muitos e o material de tua alegria pode ser um veneno para teu 
irmão.

Sobretudo, combate a tendência ao melindre pessoal com a 
mesma persistência empregada no serviço de higiene do leito 
em que repousas. Muita ofensa registrada é peso inútil ao 
coração. Guardar o sarcasmo ou o insulto dos outros não será 
o mesmo que cultivar espinhos alheios em nossa casa?

Desanuvia a mente, cada manhã, e segue para diante, na 
certeza de que acertaremos as nossas contas com Quem nos 
emprestou a vida e não com os homens que a malbaratam.

Deixa que a realidade te auxilie a visão e encontrarás a 
divina felicidade do anjo anônimo, que se confunde na glória 
do bem comum.

Aprende a ser só, para seres mais livre no desempenho do 
dever que te une a todos, e, de pensamento voltado para o 
Amigo Celeste, que esposou o caminho estreito da cruz, não 
nos esqueçamos da advertência de Paulo, quando nos diz que, 
com alusão a quaisquer patrimônios de ordem material, "nada 
trouxemos para este mundo e manifesto é que nada podemos 
levar dele".

Conservar a paz, em Cristo, não é deter a paz do mundo. É 
encontrar o tesouro eterno de bênçãos nas obrigações de cada 
dia. Não é fugir ao serviço; é aceitá-lo onde, como e quando 
determine a vontade d'Aquele que prossegue em ação 
redentora, junto de nós, em toda a Terra.

Emmanuel (do livro Vinha de Luz)



Mensagem de 
Chico Xavier

Nasceste no lar que precisavas, vestiste o corpo físico 
que merecias, moras no melhor lugar que Deus poderia te 
proporcionar, de acordo com teu adiantamento.
Possuis os recursos financeiros coerentes com as tuas 
necessidades; nem mais, nem menos, mas o justo para as 
tuas lutas terrenas.

Teu ambiente de trabalho é o que elegeste 
espontaneamente para a tua realização.

Teus parentes e amigos são as almas que atraíste com 
tuas próprias afinidades.

Portanto, teu destino está constantemente sob teu 
controle.

Tu escolhes, recolhes, eleges, atrais, buscas, 
expulsas, modificas tudo aquilo que te rodeia a 
existência.

Teus pensamentos e vontade são a chave de teus atos 
e atitudes, são as fontes de atração e repulsão na tua 
jornada vivencial.

Não reclames nem te faças de vítima. Antes de tudo, 
analisa e observa. A mudança está em tuas mãos.
Reprograma tua meta, busca o bem e viverás melhor. 
Embora ninguém possa voltar atrás e fazer um novo 
começo, qualquer um pode começar agora e fazer um 
Novo Fim.

(Chico Xavier)

A INFLUÊNCIA  DO 
PENSAMENTO

Palestrávamos com o Chico a respeito de 
enfermidades graves e da influência que tem o 
Pensamento sobre elas. E citou-nos o Médium um caso: 
uma sua conhecida era portadora de um câncer no útero e 
de nada sabia. A medicina da Terra sentiu-se impotente 
para curá-la. Emmanuel, colocado a par da situação, 
alvitrou: vamos, com a ajuda de Deus, medicá-la. Ë 
preciso, todavia, que ela continue ignorando sua 
enfermidade. Se souber, seu mal agravar-se-á e 
neutralizará todo o nosso esforço.

O tratamento foi feito e, por misericórdia de Deus, a 
doente, que sempre ignorou seu padecimento, melhorou 
e, hoje, está completamente curada.

Lembramo-nos de um doente, vítima do câncer, que 
se localizara na uretra, que vivia regularmente bem e sob 
tratamento médico, enquanto ignorava a causa da sua 
enfermidade. Mas, de repente, por descuido de um 
parente, veio a saber de sua moléstia. Alarmou-se. O 
Pensamento refletiu seu pavor na doença e influiu na sua 
piora. E desencarnou dias depois.

Ramiro Gama
Obra: Lindos casos de Chico Xavier

O homem desesperado alcançou, um dia, a presença do 
Cristo e clamou:

— Senhor, que fazer para sair do labirinto da Terra?
Tudo sombra… Maldade e indiferença, angústia e 

aflição dominam as criaturas que, a meu ver, se debatem 
num mar de trevas…

 Senhor, onde o caminho que me assegure a libertação?
Jesus afagou o infeliz e respondeu, generosamente:
— Filho, ninguém te impede de acender a própria luz.

Chico Xavier, pelo Espírito Emmanuel 
(Do livro Sinais de Rumo – Edição GEEM)

A PRECE
Faz-se preciso que o homem reconheça a 

necessidade da luta como a do pão cotidiano.
A crença deve ser a bússola, o farol nas 

obscuridades que o rodeiem na existência passageira 
e a prece deve ser cultivada, não para que sejam 
revogadas as disposições da lei divina, mas a fim de 
que a coragem e a paciência inundem o coração de 
fortaleza nas lutas ásperas, porém necessárias.

A alma, em se voltando para Deus, não deve ter 
em mente senão a humildade sincera na aceitação de 
sua vontade superior.

Do livro Emmanuel



Quando Jesus ressurgiu do 
túmulo, a negação e a dúvida 
i m p e r a v a m  n o  c í r c u l o  d o s 
companheiros.

Voltaria Ele? perguntavam, 
perplexos. Impossível .  Ser ia 
Senhor da Vida Eterna quem se entregara na cruz, 
expirando entre malfeitores?

Maria Madalena, porém, a renovada, vai ao sepulcro de 
manhãzinha. E, maravilhosamente surpreendida, vê o 
Mestre, ajoelhando-se lhe aos pés. Ouve-lhe a voz 
repassada de ternura, fixa-lhe o olhar sereno e magnânimo. 
Entretanto, para que a visão se lhe fizesse mais nítida, foi 
necessário organizar o quadro exterior. O jardim reacendia 
perfumes para a sua sensibilidade feminina, a sepultura 
estava aberta, compelindo-a a raciocinar. Para que a 
gravação das imagens se tornasse bem clara, lavando-lhe 
todas as dúvidas da imaginação, Maria julgou a princípio 
que via o jardineiro. Antes da certeza, a perquirição da 
mente precedendo a consolidação da fé. Embriagada de 
júbilo, a convertida de Magdala transmite a boa-nova aos 
discípulos confundidos. Os olhos sombrios de quase todos 
se enchem de novo brilho.

Outras mulheres, como Joana de Cusa e Maria, mãe de 
Tiago, dirigem-se, ansiosas, para o mesmo local, 
conduzindo perfumes e preces gratulatórias. Não 
enxergam o Messias, mas entidades resplandecentes lhes 
falam do Mestre que partiu.

Pedro e João acorrem, pressurosos, e ainda veem a 
pedra removida, o sepulcro vazio e apalpam os. Lençóis 
abandonados.

No colégio dos seguidores, travam-se polêmicas 
discretas.

Seria? não seria?
Contudo, Jesus, o Amigo Fiel, mostra-se aos 

aprendizes no caminho de Emaús, que lhe reconhecem a 
presença ao partir do pão e, depois, aparece aos onze 
cooperadores, num salão de Jerusalém. As portas 
permanecem fechadas e, no entanto, o Senhor demora-se, 
junto deles, plenamente materializado. Os discípulos estão 
deslumbrados, mas o olhar do Messias é melancólico. Diz-
nos João Marcos que o Mestre lançou-lhes em rosto a 
incredulidade e a dureza de coração. Exorta-os a que o 
vejam, que o apalpem. Tomé chega a, consultar-lhe a 
chagas para adquirir a certeza do que observa. O Celeste 
Mensageiro faz se ouvir para todos. E, mais tarde, para que 
se convençam os companheiros de sua, presença e da 

MÃE
continuidade de seu amor, segue-os, em espírito, no labor 
da pesca. Simão Pedro registra lhe carinhosas 
recomendações, ao lançar as redes, e encontra-o nas 
preces solitárias da noite.

Em seguida, para que os velhos amigos se certifiquem 
da ressurreição, materializa-se num monte, aparecendo a 
quinhentas pessoas da Galiléia.

No Pentecostes, a fim de que os homens lhe recebam o 
Evangelho do Reino, organiza fenômenos luminosos e 
l inguís t icos ,  va lendo-se  da  colaboração dos 
companheiros, ante judeus e romanos, partas e medas, 
gregos e elamitas, cretenses e árabes. Maravilha-se o 
povo. Habitantes da Panfília e da Líbia, do Egito e da 
Capadócia ouvem a Boa-Nova no idioma que lhes é 
familiar.

Decorrido algum tempo, Jesus resolve modificar o 
ambiente farisaico e busca Saulo de Tarso para o seu 
ministério ; entretanto, para isso, é compelido a 
materializar-se no caminho de Damasco, à plena luz do 
dia. O perseguidor implacável, para convencer-se, 
precisa experimentar a cegueira temporária, após a 
claridade sublime; e para que Ananias, o servo leal, 
dissipe o temor e vá socorrer o ex-verdugo, é 
imprescindível que Jesus o visite, em pessoa, lembrando-
lhe o obséquio fraternal.

Todos os companheiros, aprendizes, seguidores e 
beneficiários solicitaram a cooperação dos sentidos 
físicos para sentir a presença do Divino Ressuscitado. 
Utilizaram-se dos olhos mortais, manejaram o tato, 
aguçaram os ouvidos...

Houve, contudo, alguém que dispensou todos os 
toques e associações mentais, vozes e visões. Foi Maria, 
sua Divina Mãe. O Filho Bem-Amado vivia eternamente, 
no infinito mundo de seu coração. Seu olhar contemplava-
o, através de todas as estrelas do Céu e encontrava-lhe o 
hálito perfumado em todas as flores da Terra. A voz d'Ele 
vibrava em sua alma e para compreender lhe a 
sobrevivência bastava penetrar o iluminado santuário de 
si mesma. Seu Filho – seu amor e sua vida – poderia, 
acaso, morrer? E embora a saudade angustiosa, 
consagrou-se à fé no reencontro espiritual, no plano 
divino, sem lágrimas, sem sombras e sem morte!...

Homens e mulheres do mundo, que haveis de afrontar, 
um dia, a esfinge do sepulcro, é possível que estejais 
esquecidos plenamente, no dia imediato ao de vossa 
partida, a caminho do Mais Além. Familiares e amigos, 
chamados ao imediatismo da luta humana,

passarão a desconhecer-vos, talvez, por completo. 
Mas, se tiverdes um coração de mãe pulsando na Terra, 
regozijar-vos-eis, além da escura fronteira de cinzas, 
porque aí vivereis amados e felizes para sempre! 

Irmão X



Palavras

Nunca te arrependerás:
De haver ouvido cem frases, pronunciando 

simplesmente uma ou outra pequena observação.
De evitar o comentário alusivo ao mal, qualquer que seja.
De calar a explosão de cólera.
De preferir o silêncio nos instantes de irritação.
De renunciar aos palpites levianos nas menores 

controvérsias.
De não opinar em problemas que te não dizem respeito.
De esquivar-te a promessas que não poderias cumprir.
De meditar muitas horas sem abrir os lábios.
De apenas sorrir sempre que visitado pela desilusão ou 

pela amargura.
De fugir a reclamações de qualquer natureza.
De estimular o bem sob todos os prismas.
De pronunciar palavras de perdão e bondade.
De explanar sobre o otimismo, a fé e a esperança.
De exaltar a confiança no Céu.
De ensinar o que seja útil, verdadeiro e santificante.
De prestar informações que ajudem aos outros.
De exprimir bons pensamentos.
De formular apelos à fraternidade e à concórdia.
De demonstrar benevolência e compreensão.
De fortalecer o trabalho e a educação, a justiça e o dever, 

a paz e o bem, ainda mesmo com sacrifício do próprio 
coração.

Examina o sentido, o modo e a direção de tuas palavras, 
antes de  pronunciá-las.

Da mesma boca procede bênção ou maldição para o 
caminho.

Assim como os universos foram criados pela palavra 
de Deus, assim também nossos pe quenos mundos 
individuais são criados pelas nossas palavras.

E as palavras são a manifestação dos pensamentos, a 
fim de criar um mundo de paz e beleza, de saúde e 
felicidade, através de palavras amáveis e delicadas, 
corteses e animadoras.

Lembre-se de que, uma vez proferida uma palavra, 
nada mais a destrói.

Minutos de Sabedoria – Carlos Torres Pastorin

Podemos dizer que a paciência é a 
virtude sobre a qual se alicerçam as demais.

Para nos convencermos do valor da 
paciência, bastar-nos-á refletir sobre os 
efeitos da impaciência.

A paciência é a força que, por si só, remove muitos 
obstáculos no caminho.

Quem se controla emocionalmente evita problemas que, 
às vezes causados num minuto de cólera, exigem anos para 
serem solucionados.

O espírito paciente, acima de tudo, é um sábio, porque 
conhece o poder transformador que somente o Tempo possui 
sobre todas as coisas e todos os seres.

A paciência é antídoto contra o desequilíbrio.
Tudo é obra silenciosa e paciente do Tempo. Quantos 

séculos a imensa floresta levou para se formar?! Quantos 
milênios as Leis da Vida gastaram para elaborar o corpo 
humano?!...

Não nos atrasemos na marcha que empreendemos à 
procura da felicidade, mas também não nos apressemos em 
excesso.

Saibamos dimensionar os próprios passos, para que não 
tropecemos nas pedras de nossas limitações.

Há dois mil anos Jesus espera que o homem aceite o 
Evangelho no coração, mas nem no momento da cruz esteve 
Ele de braços cruzados!

Não nos esqueçamos de que ao poder transformador do 
Tempo apenas se iguala o poder transformador do Trabalho.

Irmão José/Carlos A. Baccelli
Do livro LIÇÕES DA VIDA, Ed. Didier

“Da mesma boca procede bênção e maldição.”
(Tiago, 3:10)

A força da palavra

As dores surgem em nossa vida sempre com um 
propósito. Toda dor é um alerta de que algo precisa mudar 
dentro de nós. Seja nossa vaidade, nosso orgulho ou até 
mesmo nosso egoísmo.

Por isso, quando uma dor surgir em sua vida, tente 
entender qual sentimento em você precisa ser 
modificado. Pois, uma vez que você tenha compreendido 
a causa, a prova não será mais necessária em sua vida.

Pelo Espírito: Augusto
Psg por José Carlos Sanches Jr.



Paraíso dos Móveis agora é

Rua Brasil, 15 - Centro - Catanduva - SP

As sombras que recaem sobre a humanidade, 
no campo moral, nada mais são que a ausência do 
Evangelho nos corações das criaturas.

Daí a necessidade de uma vivência maior 
dentro dos padrões traçados por Jesus, por parte daqueles que já se 
encontram com o Mestre.

A esses, cabe a tarefa de iluminação do Planeta.
Conforme o próprio Mestre asseverou, eles terão de ser o "sal 

da Terra", conservando a elevação do pensamento e dando o sabor 
da fraternidade à vida de relação.

Se a tarefa parece difícil, é oportuno recordar que, sem o 
espírito de renúncia, desprendimento e disciplina, as dores da 
humanidade se agravariam ainda mais.

As sombras, contudo, hão de ser passageiras, porque o sol do 
amor de Deus não deixará que a ignorância imponha, por muito 
tempo, seus efeitos nefastos aos homens de boa vontade e 
amantes da paz.

Se a brutalidade ainda recrudesce, cabe aos seguidores do 
Cristo o desenvolvimento da concórdia, por meio do próprio 
exemplo, na prática dos ensinos evangélicos.

Se a dor moral ainda persiste, como efeito dos enganos e da 
rebeldia, o alívio por meio dos esclarecimentos é o único caminho 
e o principal recurso a ser mobilizado.

Se o homem se ressente de seus atos cheios de sombras, cabe a 
ele mesmo reerguer-se para a luz de Deus, a fim de construir em 
sua consciência a cidadela de paz que o mundo deseja.

Somente com o desenvolvimento do amor em níveis mais 
elevados, conseguirá o homem construir a sociedade livre das 
mazelas que hoje assolam o progresso.

Confiemos, porém, no amor do Pai, oferecendo nossos 
esforços, em nosso campo de atuação, para que a luz que todos 
desejamos venha a nascer dos nossos próprios corações.

Scheila
Clayton B. Levy

Obra: A Mensagem do Dia

Luz no Coração

Conserve o seu coração livre do ódio e a mente livre da 
ansiedade. Viva simplesmente, espere pouco e dê muito. 
Encha a sua vida com amor. Espalhe a luz.

Esqueça-se de si e pense nos outros. Faça o que gostaria 
que lhe fizessem.  Não fale mal de ninguém. Critique os seus 
próprios atos, fazendo cuidadoso exame nas suas ações 
diárias. Experimente isso por uma semana e se surpreenderá. 
Faça esta oração cada manhã, antes de iniciar suas tarefas 
diárias

AMPARO ANTES

André Luiz

Na Terra, Deus nos concede o corpo, através 
de pais amigos.

Cada um de nós se lhe faz inquilino 
temporário em regime de responsabilidade.

Deus nos proporciona a riqueza das horas pela 
contabilidade do Tempo.

Cada criatura, em momento oportuno, 
apresentará o relatório dos próprios dias.

Deus nos oferta os laços afetivos pelos 
princípios da afinidade.

Podemos valorizá-los ou não, conforme o 
nosso próprio arbítrio.

Deus nos concede a propriedade, por 
intermédio das leis organizadas pelos próprios 
homens.

Daremos conta do usufruto respectivo.
Deus nos oferece as sementes pelos recursos 

da Natureza.
Plantio e colheita são sempre de nossa 

escolha.
Deus nos confia o dinheiro, através do 

trabalho ou da generosidade alheia.
Somos responsáveis pela aplicação da finança 

nos seja creditada.
Deus nos habilita para a eficiência com 

máquinas diversas, por meio da própria 
inteligência humana.

Compete a nós outros a programação e a 
condução delas.

Em suma, toda criação e doação das vantagens 
de que dispomos procedem de Deus.

Entretanto, é justo reconhecer que todos os 
êxitos e problemas da utilização pertencem a nós.

Emmanuel
Não last imas a ocorrência na qual 

compadeces na condição de vítima.
Não chores a propriedade de que te 

despojaram.
Não reclames a joia que alguém te furtou.
Nada perdeste.
O  Senhor  apenas  pe rmi t iu  que  t e 

arrebatassem hoje os motivos para grandes 
provações que te conturbariam a existência nas 
trilhas de amanhã.



~ ESTA ORAÇÃO ~

(17) 3523-4911      (17) 98122-1753

Oração à Mulher

Missionária da vida.
Ampara o homem para que o 

homem te ampare.
Não te conspurques no prazer, 

nem te mergulhes no vício.
A felicidade na Terra depende 

de ti, como o fruto depende da 
árvore.

Mãe, sê o anjo do lar.
Esposa, auxilia sempre.
Companheira, acende o lume da esperança.
Irmã, sacrifica-te e ajuda.
Mestra, orienta o caminho.
Enfermeira, compadece-te.
Fonte sublime, se as feras do mal te poluíram as 

águas, imita a corrente cristalina que no serviço 
infatigável a todos, expulsa do próprio seio a lama que 
lhe atiram.

Por mais te aflija a dificuldade, não te confies à 
tristeza ou ao desânimo.

Lembra os órfãos, os doentes, os velhos e os 
desvalidos da estrada que esperam por teus braços e 
sorri com serenidade para a luta.

Deixa que o trabalho tanja as cordas celestes do teu 
sentimento para que não falte a música da harmonia aos 
pedregosos trilhos da existência terrestre.

Teu coração é uma estrela encarcerada.
Não lhe apagues a luz para que o amor resplandeça 

sobre as trevas.
Eleva-te, elevando-nos.
Não te esqueças de que trazes nas mãos a chave da 

vida,  porque a chave da vida é a Glória de Deus.

Meimei
Chico Xavier

Obra: À luz da oração

A Terra é a grande escola das almas em que se educam 
alunos de todas as idades. Se atingiste o nível das 
grandes experiências, não te inquiete a incessante 
extensão do trabalho. 

Não enxergues inimigos nos semelhantes de 
entendimento imperfeito. Muitos deles não saíram ainda 
do jardim de infância espiritual.

Dá sempre o bem pelo mal, a verdade pela mentira e o 
amor pela indiferença. A inexperiência e a ignorância 
dos corações que se iniciam na luta fazem, 
frequentemente, grande algazarra em torno do espírito 
que procura a si mesmo. 

Por isso, padecerás muitas vezes aflição e desânimo. 
Não te perturbes, porém. Se as ilusões e os brinquedos 

da maioria não mais te satisfazem, é que a madureza te 
inclina a horizontes mais vastos. 

Recorda que somente Jesus é bastante sábio e bastante 
forte para acalmar te. Ouve-lhe o apelo divino, 
formulado nas derradeiras palavras do seu Testamento 
de Amor: — 

“Vem!”
Ninguém te pode impedir o acesso à fonte da luz 

infinita. O Mestre é o Eterno Amigo que nos rompe as 
algemas e nos abre portas renovadoras... Entretanto, é 
preciso saibas querer.

O Senhor jamais nos fará violência. Sofres? Estás 
fatigado? Tropeças sob os fardos do mundo?

Vem!
Jesus reserva-te os braços abertos. 
Vem e atende-o ainda hoje. É verdade que sempre 

alcançaste ensejos de serviço, que o Mestre sempre foi 
abnegado e misericordioso para contigo, mas não te 
esqueças de que as circunstâncias se modificam com as 
horas e de que nem todos os dias são iguais.

“E quem o ouve, diga:  Vem. E quem tem sede, venha.”
 Apocalipse, 22:17   ...

Vem!

%



Fone: (17)

3523-8993

A enfermidade é um conflito entre a personalidade e a 
alma. 

O resfriado escorre quando o corpo não chora.
A dor de garganta entope quando não é possível 

comunicar as aflições.
O estômago arde quando as raivas não conseguem sair.
O diabetes invade quando a solidão dói.
O corpo engorda quando a insatisfação aperta.
A dor de cabeça deprime quando as dúvidas 

aumentam.
O coração desiste quando o sentido da vida parece 

terminar.
A alergia aparece quando o perfeccionismo fica 

intolerável.
As unhas quebram quando as defesas ficam 

ameaçadas.
O peito aperta quando o orgulho escraviza.
A pressão sobe quando o medo aprisiona.
As neuroses paralisam quando a "criança interna" 

tiraniza.
A febre esquenta quando as defesas detonam as 

fronteiras da imunidade.
Os joelhos doem quando o orgulho não se dobra.
O câncer mata quando não se perdoa.
E as dores caladas? Como falam em nosso corpo!
A enfermidade não é má, ela avisa quando erramos a 

direção.
O caminho para a felicidade não é reto, existem 

curvas chamadas Equívocos.
Existem semáforos chamados Amigos.. 
Luzes de precaução chamadas Família.
Ajudará muito ter no caminho uma peça de reposição 

chamada Decisão.
Um potente motor chamado Amor.
Um bom seguro chamado FÉ.
Abundante combustível chamado Paciência.
Mas há um maravilhoso Condutor e solucionador 

chamado DEUS!!!!

 PENSE!

ALMA E 
PERSONALIDADEMaria Dolores

Que seremos na casa de nossa fé, em companhia 
daqueles que comungam conosco o mesmo ideal e a 
mesma esperança?

Uma fonte cristalina ou um charco pestilento?
Um sorriso que ampara ou um soluço que desanima?
Uma abelha laboriosa ou um verme roedor?
Um raio de luz ou uma nuvem de preocupações?
Um ramo de flores ou um galho de espinhos?
Um manancial de bênçãos ou um poço de águas 

estagnadas?
Um amigo que compreende e perdoa ou um inquisidor 

que condena e destrói?
Um auxiliar devotado ou um espectador inoperante?
Um companheiro que estimula as particularidades 

elogiáveis do serviço ou um censor contumaz que somente 
repara imperfeições e defeitos?

Um pessimista inveterado ou um irmão da alegria?
Um cooperador sincero e abnegado ou um doente 

espiritual, entrevado no catre dos preconceitos humanos, 
que deva ser transportado em alheios ombros, à feição de 
problema insolúvel?

Indaguemos de nós mesmos, quanto à nossa atitude na 
comunidade a que nos ajustamos, e roguemos ao Senhor 
para que o vaso de nossa alma possa refletir-lhe a Divina 
Luz.

Indagações a Nós Mesmos

700



SEGUNDA-FEIRA
19:00 horas - Atendimento T.D.M. (Tratamento da 
Depressão pelo Magnetismo)
20:00 horas - Curso de Introdução à Doutrina Espírita
20:00 horas - Curso de Obras Básicas – 1º Ano
20:00 horas - Curso de Obras Básicas – 2º Ano
20:00 horas - Curso de Aprendizes do Evangelho 1º 
Ano
20:00 horas - Curso de Aprendizes do Evangelho 2º Ano
20:00 horas - Desobsessão

TERÇA-FEIRA
14:30 horas – Lanchonete/padaria
15:00 as 16:00 horas - Consultas no DEPOE
16:00 horas - Palestra e Passes
15:00 e 19:00 horas - Atendimento T.D.M. (Tratamento 
da Depressão pelo Magnetismo)
20:00 horas – 1º Ano Educação Mediúnica (curso)
20:00 horas – Atendimento T.D.C. (Tratamento de 
Desobsessão Complexa)

QUARTA-FEIRA
19:00 horas – Atendimento T.D.M. (Tratamento da 
Depressão pelo Magnetismo)
20:00 horas – Desobsessão

QUINTA-FEIRA
09:00 horas – Grupo de Samaritanos (Passes em 
Enfermos impossibilitados de locomover-se até o 
Centro)
19:00 horas - Atendimento T.D.M. (Tratamento da 
Depressão pelo Magnetismo)
20:00 horas - 2º Ano Educação Mediúnica (curso)
20:00 horas - 3º Ano Educação Mediúnica (curso)

SEXTA-FEIRA
19:00 as 20:00 horas – Consultas no DEPOE
19:00 horas – Lanchonete/padaria
19:00 horas – Atendimento T.D.M. (Tratamento da 
Depressão pelo Magnetismo)
20:00 horas – Mocidade Espírita
20:00 horas - Evangelização Infantil                    
20:00 horas – Palestra e Passes

SÁBADO
09:00 horas – Segundo sábado de cada mês: Grupo 
assistencial Bezerra de Menezes (Entrega de cestas 
básicas às famílias carentes) 
15:30 horas – Desobsessão

Bazar: Maria Adelina Nunes Abdel Hamid / Lidia Nunes
Biblioteca: Tahis Gabas Zuliane
Contabilidade:  João Veronezi
Cozinha: Marcelo Pagotto Colla
Curso de Expositores: Maria Cristina Leonardi / Ivan Ortega / 
Terezinha R. Sanches
DEPOE:  Iasser Arafat Abdel Hamid / Yssao Wagatsuma
Divulgação: Renata Cristiane Armiato
Evangelização Infanto Juvenil:  Andelena Aparecida P. Ruiz / 
Lucia Helena Simões / Cláudia de S. Lima Lebron /Dejanira Panice 
Poletto / Thais Barba Araújo / Lúcia Milan  = Colaboradoras: 
Aparecida Alzira de Souza Barbosa / Lívia Maria T. da Silva
Escola e Cursos: Nazik Bauab de Almeida Silva / José Luiz Ghirotti 
de Carvalho
Eventos: Renata Cristiane Armiato 
G.A.D. - Grupo de Apoio à Desobsessão: Hidielse Flávio Mauri 
Grupo Assistencial Bezerra de Menezes: Renata Cristiane 
Armiato
Grupo dos Samaritanos: Iracema Stuchi Della Matta
Lanchonete: Moacir Delalibera / Marcelo Pagotto Colla
Livraria: Érico Castellan Kamla
Mocidade Espírita: Eliana Orlando / Maria do Carmo Trida / 
Patrícia Rodrigues Fernandes / Ronize Cristina Armiato de Souza
Patrimônio e Manutenção: Hidielse Flávio Mauri
Trabalho Espiritual Segunda-Feira: João Carlos Pereira
Trabalho Espiritual Quarta-Feira: Laneir Dias Pereira / Maria 
Therezinha Brum Bassanetti / Fernando Garcia Túlio / Eliana Marion / 
Filomena Victor de Araújo Florido / Sandra Serignoli Machado
Trabalho Espiritual Sábado: Iasser Arafat Abdel Hamid / Yssao 
Wagatsuma / Fábio Prieto / Giovanna K. Wagatsuma Konta
Trabalho de Passes 3ª Feira: Fernando Garcia Túlio / Isabel M. S. 
Baságlia 
Trabalho de Passes 6ª Feira: Fernando Garcia Túlio / Isabel M. S. 
Baságlia 
T.D.C. – Trabalho de Desobsessão Complexa: José Eduardo 
Comar / Laneir Dias Pereira / Iasser Arafat Abdel Hamid / Sandra 
Serignoli Machado
T.D.M. - Tratamento da Depressão pelo Magnetismo: José Luiz 
Ghirotti de Carvalho, Marcelo Pagotto Colla
Jardins: Silvia Helena Del Giudice

Efetivos: Aires Cardoso Pereira, Nazik Bauab 
deAlmeida Silva, Patrícia Rodrigues Fernandes.
Suplentes: Maria Aurora Leonardi, Márcio Araújo, 
Giovanna Keiko Wagatsuma Konta

Presidente: Iasser Arafat Abdel Hamid
Vice-Presidente: José Luiz Ghirotti de Carvalho
1º Secretário: Fernando Garcia Tulio
2º Secretário: Hidielse Flávio Mauri
1º Tesoureiro: José Eduardo Comar
2º Tesoureiro: Yssao Wagatsuma
Diretor de Patrimônio: Marcelo Pagotto Colla
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